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mos atuais assumem menos importância,

assim como o método de classificação, seja
ele de acordo com o padrão arquitetural,
com o tipo de célula, comportamento ou

função.

Nodularidade é agora geralmente aceita

como uma indicação de um tumor origina

do de centros germinativos e este padrão ar

quitetural tem considerável significado

prognóstico. Tumores do mesmo tipo de

célula, baseados em critério morfológico
também podem ser difusos, mas usalmente

têm um comportamento mais maligno. Tu

mores Linfoblásticos com ou sem núcleos

convoluted" são identificados em um gru

po separado e o termo imunoblástico foi
largamente adotado como o descrito para

aqueles tumores compostos de células gran-

it

A morfologia continua sendo a base prin
cipal para a identificação dos linfomas
Não Hodgkin". Embora os marcadores

imunológicos forneçam informação relativa
a função, a qual pode na verdade ser outra
base lógica para a classificação, podemos
aceitar que o diagnóstico inicial, o rigor na
estimativa da extensão da moléstia, e a de

terminação do-.prognóstico são todos de
pendentes da avaliação das características
histológicas e citológicas.

A despeito do que pareça ser uma con
trovérsia contínua e não solucionável na

classificação dos Linfomas Malignos, pode

se acentuar que isso é principalmente um
problema de terminologia. Há, de fato, hoje
mais concordância que discordância. Pro
gressos significativos foram feitos e há re-
marcável entendimento no reconhecimento

e caracterização de importantes entidades
patológicas dentro desse grupo de Neoplas
mas. Se a história natural dessa determina

da entidade patológica é apreciada, os ter-

n
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MAS MALIGNOS DA DINECRODE E INST. BUTAN-

TAN).

Trabalho publicado em Biomedicine, 1977,26, 385-386.



REVISTA BRASILEIRA DE CANCEROLOGIAJULHO/AGOSTO, 19788

A tabela fornece os termos equivalentes

da classificação Internacional Histológica
de Tumores OMS (4) na qual cada entida

de é definida e ilustrada. Acredita-se que

esta tabela seja uma representação razoável
dos princípios e conceitos que têm sido pu
blicados e que foram apresentados no coló-
quio.

des com citoplasma profundamente basofí-
lico (pironinofílico) e acredita-se serem de
rivados de Linfócitos transformados B ou T
pelos estímulos antigênicos. Além disso, es
tá agora aceito que muitos tumores antiga
mente designados como Linfomas histiocí-
ticos ou Sarcomas de células reticulares são,

de fato, neoplasias de grandes células linfói-
des. É sugerido que os termos mais antigos
podem ser eliminados e tais tumores devem
ser designados de acordo com os termos
apropriados dentro das séries Linfóides. Re-
ticulossarcoma foi proposto na Classifica

ção Internacional da OMS (4) referindo-se
àqueles tumores relativamente raros com
postos de células grandes, as quais não po
dem ser identificadas como de origem lin-

fóide e que por certas características citoló-
gicas e aspecto citoquímico podem ser de
rivadas das células dendríticas ou de outros

elementos da trama reticuloendotelial de

suporte.

Embora haja agora um razoável enten
dimento sobre os conceitos, o excesso de

termos para as mesmas entidades entre os
Linfomas Não Hodgkin e o seu arranjo em

numerosas classificações infelizmente con

tinua a causar um grande grau de consterna

ção e frustração. É, portanto, importante e
talvez agora seja a hora oportuna para ten

tar encontrar termos comuns aceitáveis de
maneira a diminuir a confusão que de certa
maneira impede estudos clínicos. Uma
alternativa é um glossário de termos co

muns ou uma tabela de conversão que per

mita "traduzir" e facilite as comparações
internacionais.
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